
ESTUDO SOBRE O CONTRÔLEDO PULGÃODA COUVE Brevicoryne 

brassicae (L., 1767), COM INSETICIDAS ORGANICOS * 

Miracy G. Rodrigues e Frederico Vanetti ** 

1. INTRODUGAO 

O pulgao da couve Breviroryne brassicae é apontado como 

uma das pragas de maior importancia das "brassicas", notadamente 

da couve. O estabelecimento de suas colonias nas folhas e nas in- 
florescéncias das plantas de Brassica oleracea var. acephala, além 

de determinar, com freqliéncia, a atrofia dessas partes, resulta na 

depreciação comercial do produto e no rebaixamento da produção de 
sementes e, principalmente, por se constituirem agentes de in- 

comparavel eficiéncia na propagacio de doencas de virus, segundo 
SEVERIN e TOMPKINS (5); CHALFANT (3). 

Embora tenha sido verificado que, em condigoes favoraveis, 
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os parasltas e predadores tem contrlbuldo para o estabelecxmento 

do equxl;bno bmlogzco, êste, todavia, não atende plena.mente as fi- 

nalidades dos que se empenham em afastar êste afídio, como fator 

limitante de boas safras. Para a consecução dêste objetivo, tem 

sido, ha muito, recomendado o uso de inseticidas que, sem inter- 

ferir no desenvolvimento normal das plantas, respondem, de ime- 

diato, pela solugao do problema. 

Dos trabalhos levados a efeito, no ambito do controle qux— 

mico, verifica-se que os resultados, discordantes em alguns casos, 

apontam os inseticidas fosforados como superiores aos clorados e 

ao sulfato de nicotina, BRONSON e STONE (2), comparando o Hexa- 

etil-tetra-fosfato como sulfatode nicotina, obtiveram maior eficiên- 

cia com o primeiro, em polvnlhamento. No entanto, WENE e WHITE 

(7) conseguiram um contrôle igualmente satisfatório com os inseti- 

cidas Hexa-cloro-ciclo-hexano e Parathion. RIPPER et alii, cltados 

por WENE e WHITE (7), alcangaram um bom controle dos affdios, 

com a aplicagao deOcta-metil-piro-fosforamida. DILLIS e ODLAND 

(4), comparando a ação dos inseticidas Dicloro-difenil-dicloro-eta- 

no, Dicloro-difenil-tricloro-etano e Dieldrin, _apuraram ser o pri- 

meiro slgmflcahvamente melhor que os dois ultlmos, promovendo 

uma boa redugao dos males causados pelos affdios. STEINHAUER 

et alii (6), testando varios inseticidas, obtiveram resultados pro- 

missores com o Dimethoato e Malathion, aplicados isoladamente, ou 

em combinagdes com Perthane ou Toxaphene. ANDRES et alii (1), 

entre outros inseticidas, usaram o Thimet e o Bayer 19639 granu- 

lado, aplicados no sulco da semeadura conseguindo um bom contro- 

le, por dois meses. O mesmo resultado foi alcangado com o uso de 

Bayer 19639, em pulverlzaçoes. CHALFANT (3), reduziu a incidên- 

cia do virus do mosaico, em repdlho, transmitido pelos afídios My- 

zus persicae e Brevicoryne brassicae, com aphcaçoes de Thimet e 

Parathion. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O presente experimento foi executado nos campos de culturas 

do Departamento de Horticultura da Escola Superior de Agricultura 

da UREMG, usando-se sete inseticidas - Diazinon, Endrex, E.P.N., 

Malathion, Malix, Phosdrin e Rhodiatox -no controle do Brevicoryne 

brassicae (L., 1767). 

O delineamento estatistico foi ode blocos, a0 acaso, com qua- 

tro repetições, constituindo-se de trinta e duas parcelas medindo,
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cada uma, seis metros de comprimento por um de largura, compre- 

endendo uma só fileira com quinze plantas, as quais ficaram distan- 

ciadas de quarenta centimetros. Foram adotados os mesmos tratos 

culturais dispensados normalmente a ésse tipo de cultura. Por oca- 

siao da pulverização dos inseticidas, cada parcela foi protegida, a 

fim de se evitar a contaminação das parcelas adjacentes. 

Para se ter uma ocorrência generalizada do inseto, proce- 

deu-se a uma mfestaça.o artificial, em todas 2s plantas do expe- 

rimento, Oito dias apos quando as colônias já se achavam forma- 

das, foi feito o sorteio de duas plantas, por parcela, etiquetando-se 

uma folha de cada uma das plantas sorteadas e feita a contagem dos 

pulgdes, com lupa manual. 

Aprlmelra pulverxzaçao dos inseticidas foi feita nesse mes- 

mo dia (30 de agosto), sendo também pulverizadas, com aguu, as 

plantas das parcelas testemunhas. Decorridas quarenta e oito horas 

da pulverlzaçao, foram colhidas as folhas etiquetadas e, mdw:dual— 

mente, acondlclonadas em pequenos involucros de papel 1mpermea— 

vel. No laboratorxo, efetuou-se a contagem dos insetos vivos. 

Decorridas trinta diasda pulverização, realizou-se a colhei- 

ta de todas as plantas, deixando-se apenas a parte terminal, com 

mais ou menos, cinco folhas. Desprezou-se uma planta de cada ex- 

tremidade da parcela e anotou-se o pêso total das folhas das treze 

plantas restantes. As folhas maltratadas e maproveltavus para o 

consumo foram separadas, obtendo-se assim o pêso do produto co- 

merciavel. 
Duas outras pulverizaçães foram realizadas em 29 de se- 

tembro e 20 de outubro, quando as plantas se achavam bastante in- 

festadas, No dia 17 de novembro foi executada uma colheita final, 

porem a seleção da parte comercnavel não foi feitapor folhas e sim 

por mudas sadias, eliminando-se as ; fôlhas velhas e danificadas. 

Baseando-se nos dados obtidos, oriundos das contagens, cal- 

culou-se a porcentagem de sobrevivência. A eflc\encla dos diver- 

sos tratamentos foi calculada, mediante o emprego da formula de 

compensaçao do Swingle & Snapp. 

Na aplicação de cada inseticida utilizou-se um pulverizador 

de alavanca (Holder-Voran), munido de agitador, tendo a pressão 

aproxxmada de 3 atmosferas, no qual foram colocados 10 litros do 

l\qmdo inseticida, em que se adicionaram 3 ml do espalhante-ade- 

sivo Esapon, despendendo-se, em meédia, 500 litros, por hectare. 

Os nomes, forma e concentragao do principlo ativo dos inse- 

ticidas usados, encontram-se sumariados no quadro 1. 
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Para o calculo da eficiência economica dos tratamentos em- 
pregou-se a formula: CAP - 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A execução do presente experimento atendeu aos diversos 

itens constantes do projeto então elaborado, não se observando qual- 

quer ocorrência que, porventura, pudesse, pela sua natureza, in- 

fluenciar nos resultados finais obtidos. 
Os elementos resultantes da aplicação dos diversos inseti- 

cidas se acham expressos no quadro 2, o qual resume os vários da- 

dos oriundos das três contagens de pulgões vivos, efetuados nas a- 
mostras de oito folhas, tomadas ao acaso, nas quatro repetigoes de 

cada tratamento, antes e depois das pulverizagoes respectivas. 

Do seu estudo verifica-se que, de acordo com o emprego da 
formula de compensagao de Swingle & Snapp, todos os inseticidas 

mostram ter exercido bom controle sobre o inseto, quando compa- 
rados com a testemunha. Embora se verifique uma mudanga geral 

na posicao dos inseticidas, nas três pulverizações, observa-se que 

a classificação final, baseada na média dos seus resultados, mdlcª 

a seguinte escala descendente de eficiencia, correspondente a por- 

centagem de controle: Rhodiatox- 99,10; Malix- 98,44; Malathion- 

98, 39; Diazinon- 97, 21; Endrex- 96, 64; Phosdrin- 94,48 e E.P.N. - 

87,178, 

A analise estatfstica demonstra haver uma diferenca signi- 

ficativa entre os efeitos dos inseticidas, ao nivel de 1%. Pela com- 

paragao das médias, nota-se que ha diferenga significativa entre os 

inseticidas e a testemunha, tal não ocorrendo, todavia, para os tra- 

tamentos químicos, entre si, nem mesmo para o E. P.N. 

Examinando-se o efeito do "stand" na produção, verifica-se 

que, na primeira colhe;ta, não ha diferenca significativa, no entan- 

to, na segunda colheita,é ela significativa, sendo motivada pelo ata- 

que severo. dos pulgoes, que promoveu a inutilizagdo de um elevado 

nimero de plantas (quadro 3). 

* CAP = Custodo tratamento para a obtenção do aumentode umato- 

nelada na produgao. 

CI = Custo do inseticida gasto no tratamento. 

AP = Aumento de produção, em tonelada, relacionado com a tes- 

temunha.
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No que concerne à pmdução, quadro 3, comprova-se que, 

dentre os inseticidas testados, somente o E. P.N. parece promover 

inibições no desenvolvimento e produção das plantas. Observa-se, 
no entanto, em mêdia, haver uma acentuada tendê ncia entre ostra- 

tamentos, de apresentar maiores produções que a testemunha. No- 

ta-se ainda uma ligeira mudança na posição dos inseticidas, em re- 

lação à produção total e à produção comerciável nas duas colheitas, 
porêm o E. P.N. e a testemunha, continuam ocupando os últimos lu- 

gares. 

QUADRO 3 - Número de plantas úteis e produção de couve das diversas repetições dos oito 
tratamentos, nas 1% e 22 colheitas, Vigosa, 1961. 

Planta Produção 

Tratamento Colheita Total Total de cada Média % de aumento 
colheita t/ha 

Diazinon * 48 51,150 20,645 55,22 
= 42 47,950 

Endex 12 50 83, 250 24,050 80, 83 

24 45 52,200 

E.P.N. F 48 47,150 13,979 5,11 

22 37 19,950 
Malathion 1º 49 87,700 23,591 7,38 

22 48 45,550 
Malix 12 50 63,350 24,300 82,71 

28 49 53,300 
Phosdrin 12 49 62,400 17,333 30,32 

22 48 41, 300 

Rhodiatox 12 51 81, 300 21,395 60, 86 

o 49 41, 400 

Testemunha 1a 48 53,250 13,300 — 

22 22 10, 600 

As analises de variancia, confirmando esta assertiva, reve- 

lam haver, entre as produgoes, uma diferenca significativa, ao nivel 

de 1%. Na comparagao das medias, apura-se que a testemunha e o 

E.P.N., mostram uma diferenca significativa, em relagao aos de- 

mais tratamentos, tanto na produgao total, como na producao co- 

merciavel. Nesta ultima, o Phosdrin, em comparagao com o Malix, 

apresenta também diferenca significativa, embora não a demonstre, 

com relação aos outros tratamentos. 
A classificação final dos inseticidas, baseada na eficiência 

aliada à economia, quadros 4 e 5, segundo a formula — = 

apresenta-se na seguinte escala ascendente de valores: Rhodiatox- 

Cr$ 138,60; Malathion- Cr$ 194,15; Diazinon- Cr$ 212,10; Malix- 

Cr$ 327, 27; Endrex- Cr$ 367,52; Phosdrin- Cr$ 669,47 e E.P.N. 

Cr$ 1 325,47, 
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QUADRO 4 - Aumento de Produção relacionado com a testemunha, quantidade gasta 
em cada pulverização, por ha e custo do Inseticida. Viçosa, 1961. 

Forma usada 
e concentra- Inseticida 

Aumento da Quantidade do Prego atual do Custo do inse 
produgaoem inseticida gas inseticida, por ticida, em ca- 

gio doprin- tonelada,em to em cada litro ou quilo dapulveriza- 
cipio ativo —relação a pulver./ha ção, por ha 

testemunha 
% % mlou g cr$ cr$ 

Diazinon — PM - 40 55,22 1133 1 375,00 1 557,90 

Endrex E -M 80,83 5233 755, 00 3 950,90 

E.P.N. E -4 5,11 1 000 900, 00 900,00 

Malathin — E - 50 77,38 3 000 666, 00 1 998,00 

Malix E - 82,71 3 000 1 200, 00 3 600,00 

Phosdrin E - 24 30,32 1 800 1 500, 00 2 700,00 

Rhodiatox E - 5 60,86 6 000 187,00 1122,00 

QUADRO 5 - Comparagao do aumento no custo de produgao, em cruzeiros,por tone- 
ladas, para os varios inseticidas usados. Vigosa, 1961, 

Produção obtida, Diferenca resul- Custo de aumento 
por ha tantedacompara — de produgdo, por " 

Inseticida ção com a teste- tonelada Classificação 
munha 

t t cr$ 

Diazinon 20,645 7,345 212,10 ” 

Endrex 24,050 10,750 367,52 5 

E.P.N. 13,979 0,679 1 325,47 * 

Malathion 23,591 10,291 194,15 * 

Malix 24, 300 11,000 327,27 ES 

Phosdrin 17,333 4,033 669,47 . 6 

Rhodiatox 21,395 8,095 138,60 É 

Testemunha — 13,300 
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4. CONCLUSAO 

De conformidade com os resultados expostos e sob as con- 

digoes em que foi realizado o atual experimento, conclui-se que: 

1. O pulgdo da couve, Brevicoryne brassicae (L., 1767), 

é, sem divida, uma praga que deve ser controlada, nao S0 por cau- 

sar grande diminuicao do valor comerciavel da cultura, mas tam- 

bém, por constituir-se num fator de redução de mais de cinqllenta 

por cento da produção. 
2. A aplicacao dos inseticidas, principalmente quando nao 

sistémicos, deve ser realizada, em época oportuna, isto &, no inf- 

cio do ataque do inseto, antes que as folhas venham a se enrolar, di- 

ficultando que o inseticida o atinja. 

3. Do estudo comparativo dos resultados apresentados pe- 

los varios tratamentos, em que foi empregada a formula de com- 

pensaçãn de Swingle & Snapp, observam-se as seguintes porcenta- 

gens de controle: Rhodiatox- 99,10; Malix- 98, 44; Malathion- 98, 39; 

Diazinon- 97,21; Endrex- 96, 64; Phosdrin- 94,48 e E.P.N.- 87,78, 

4. A produção, excetuando-se as parcelas tratadas com o 

E.P.N., não ê prejudicada com a aplicação dos inseticidas. Obser- 

va-se, ao contrãrio, uma acentuada tendéncia para o aumento nas 

parcelas tratadas, em relªção à testemunha, O Malix e o Endrex, 

mostram uma produção maior, quando confrontados com os demais 

tratamentos. 

5. A análise da eficiéncia-economia, permite concluir que 

o Rhodiatox e o Malathion, seguidos do Diazinon, do Malix e do En- 

drex, são os inseticidas que aliam o baixo prego à boa eficiencia e 

sua aplicagao, para a obtengao do aumento de uma tonelada na pro- 

dugao, acarreta um gasto de Cr$ 138, 60; Cr$ 194,15; Cr$ 212,10; 

Cr$ 327,27; e Cr$ 367,52, respectivamente. 

6. Ha necessidade de se conduzirem novos experimentos, 

com a finalidade de se estabelecer o número de pulverizagoes ne- 

cessarias e os melhores niveis de dosagens dos inseticidas mais 

eficientes, levando-se em consideração a combinação eficiência-eco- 

nomia, para o contrôle do pulgão da couve. 

5. SUMÁRIO 

O presente experimento, realizado sob condições de campo, 

destinou-se a observar o comportamento de sete inseticidas organi- 

cos, aplicados em pulverizações, para o controle do pulgão da cou- 

ve, Brevicoryne brassicae (L., 1767).
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Os inseticidas experimentados, com as respectwas concen- 
trações, foram os seguintes: Diazinon, pô molhável a 40% 0,03 do 
p. à. ; Endrex, emulsão a 20%- 0,07 do p. a.; E.P.N.; emul- 
são a 45% - 0,03 do p.a.; Malathion emulsão a 50% - O 10 do 
p.a.; Malix, emulsdo a 35%- 0,07 do p.a. ; Phosdrin, emulsio a 
24%- 0,03 do p.a. e Rhodiatox, emulsio a 5% 0,02 do p.a. 

Os inseticidas Rhodiatox, Malix, Malathion, Dlazmon e En- 
drex, revelaram ser os melhores, tanto no controle a praga como 
no aumento da produgio, seguidos do Phosdrin e do E, P. N. 

Quanto ao binomio eflcxencia-economla, verificou-se a se- 
guinte ordem crescente de custo do tratamento, para a obtengao do 
aumento de uma tonelada na produção: Rhodiatox- Cr$138,60; Mala- 
thion- Cr$ 194,15; Diazinon- Cr$ 212,10; Malix- Cr$ 327,27; En- 
drex- Cr$ 367,52; Phosdrin- Cr$ 669,47 e E.P.N.- Cr$ 1325,47. 

6. SUMMARY 

This experiment has been conducted under field conditions, 
for the purpose of observethe behavior of seven organic insecticides 
used in the spraying for the control of collard aphid, Brevicoryne 
brassicae (L., 1767). 

The following insecticides have been used with their re- 
spective concentration: Diazinon, vetable powder at 40%- 0,03 of the 
active principle; Endrex, emulsion at 20%- 0,07 of the p. a. ; E.P.N. " 
emuision at 45%-0,03 of the p.a. ; Malathion, emulsion at 50%-0,10 
of the p.a.; Malix, emulsion at 35%- 0,07 of the p. a. ; Phosdrin, 
emulsion at 24%- 0,03 of the p.a.; and Rhodiatox, emulsion at 5%- 
0,02 of the p.a. 

The following products proved to be the best for insect con- 
trol as well as for the production increase: Rhodiatox, Malix, Ma- 
lathion, Diazinon and Endrex, followed by Phosdrin and E.P.N. 

As to the economic-efficiency factor, the following order of 
treatment cost has been recorded to obtain the increase of one ton 
production: Rhodiatox- Cr$ 138,60; Malathion- Cr$ 194, 15; Diazi- 
non- Cr$ 212,10; Malix- Cr$ 327,27; Endrex- Cr$ 367,52; Phos- 
drin- Cr$ 669, 47 and E. P, N, - Cr$ 1 325,47, 
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